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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO - PGE

Modalidade de Licitação
Pre ia E le trôn ico

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O
ESTADO DA BAHIA, ATRAVÉS DA
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO, E A
EMPRESA SEI SOLUÇÕES INTEGRADAS
LTDA. EPP, PARA OS FINS QUE NELE SE
OECLARAM

CONTRATO N-a5.lt2017

o ESTADO DA BAHlA, por intermédio da ProcuradoriaGeral do Estado,CNPl na 04.139.403/0001-77, situada
à Aven ida Terce ira , n ° 370 , cen tro Adm in is tra tivo da Bah ia , CEP 41 .745 -005 - salvador/BA. nes te a to

representada pelo seu titular PAULO MORENO CARVALHO, autorizado pelo Decreto de delegação de
competência publicado no D.O.E. de 08 de janeiro de 2015, doravante denominado CONTRATANTE, e a
Empresa SEI SOLUÇÕES INTEGRADAS LTDA EPP., CNPl nO 04.637.738/0001-15, Inscrição Estadual N0
056.841.628, Inscrição Municipal na 209.605/001-46, situada à Rua Barão de Cotegipe, na 201, sala 4-a,
calçada, CEP40.411-001 - salvador/BA, adjudicatária ven<ecora do Lote 2 do Pregão Betrônico nO004/2017,
Processo Administrativo nO PGE20I7347761-0, neste ato representada pela Sra. RAIMUNDA DA SILVA
CARNEIRO, pcrtadora do documento de identidade na 123227330, emitido pela SSP/BA,Inscrita no CPF/MF
sob o nO 226 .n7 .80S -00 , do ravan te denom inada apenas CONTRATADA , ce leb ram o p resen te con tra to , que

se regerá pe la Le i es tadua l nO 9 .433 /05 , m ed ian te as c láusu las e cond ições a segu ir a jus tadas :

cLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

Constitu i ob je to do p resen te con tra to a p res tação de serv iços de m anu tenção p reven tiva e co rre tiva , com

even tua l repos ição de peças , acessó rios e lub rifican tes de trans fo rm ado r ins ta lado nas dependênc ias da

Reg iona l da P rocu rado ria G era l do Es tado em de Fe ira de san tana , de aco rdo com as espec ificações e

obrigações constantes do Instrumento Convocatório, especialmente as disposições da SEÇÃOB, que integram
es te ins trum en to na qua lidade de ANEXO I, e as cons tan tes da P ropos ta de P reços ap resen tada pe la

CONTRATADA,que integra este instrumento na qualidade de ANEXO lI.

L O T E 1 1 FE IRA DE SANTANA

I T E M
CARACTER IST ICAS E ESPEC IF ICAÇOES

Q U A N T I T A T I V O S

M A N U T B lÇ Ã O D E S U B S T A Ç Ã O .

Descrição com p lem en ta r: M A N U T E N Ç Ã O D E S U B S T A Ç Ã O P R E V E N T I V A ,

CORREnVA E DE REPARO , cem even tua ! repos ição de peças , acessó rios ,

1 lJb rffican tes D E T R A N S F O R M A D O R TR IFAS lCO A S E C O , E P O X l l S 1 0 1 ,
0 1

CAPAC IDADE DE 225 KVA , ins ta lado nas dependênc ias da Reg iona l de Fe ira de

san tana da P rocu rado ria G era l do Es tado

C O O : 0 4 . 4 0 . 0 6 . 0 0 0 0 0 4 4 1 - 3



!i1° A CONTRATADA ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acrésdmos ou supressões

que se fizerem no objeto, de até 25% do valor inidal atuaijzado do contrato, na forma dos 91° e 20 do art. 143

da Lej Estadual nO 9.433/05.

!i2° As su~essões poderão ser superiores a 25%, desde que haja resultado de acordo entre os contratantes

93° É vedada a subcontratação pardal do objeto, a associação da CONTRATADA com outrem, a cessão ou

transferência, total ou parcial do contrato, bem como a fusão, cisão ou incorporação da CONTRATADA, não se

responsabilizando o CONTRATANTE ÇX)rnenhum compromisso assumido por aquela com terceiros.

!i40 Os serviços objeto deste contrato não podem sofrer solução de continuidade durante todo o prazo da sua

vigênda, devendo ser executados por empregados da CONTRATADA, sob a inteira responsabilidade funcional

e operadonal desta, mediante vínculo de subordInação dos trabalhadores para com a empresa contratada,

sobre os quais manterá estrito e exclusivo controle.

!iSD.A manutenção preventiva consiste na revisão periódica dos aparelhOS/equipamentos, por meio de 01

(uma) revisão mensal, com a finalidade de avaliar as condições de funcionamento dos

aparelhos/equipamentos" além de detectar possíveis desgastes em peças, acessórios e outros elementos.

!i6°. A manutenção cOITetiva consiste na solução de eventuais problemas, danos ou defeitos existentes,

assim como os que venham a [)(Drrer no curso da execução do rontrato, de fonna a garantir o perfeito

fundonamento dos aparelhos/equipamentos" consistindo, exemplíficativamente em: reparação de defeitos ou

danos; substituição de peças e acessórios por originais, genuínos, novos, de primeiro uso e dos mesmos

fabricantes das peças e/ou acessórios a serem repostos.

!i7°. Os serviços contratados incluem a mão-de-obra necessária à aplicação de todas as peças, materiais e

acessórios que se fizerem necessários à execução dos serviços de manutenção corretiva e preventiva e de

reparo.

~8°. Os serviços contratados incluem o fornecimento de lubrificantes que se fizerem necessários à execução

dos serviços de manutenção corretiva e preventiva e emergencial. Na substituição de peças e componentes a

serem eventualmente ressarddo à Contratada, não deverá estar incluso o custo da mão de obra, entendendo-

se que o referido custo faz parte do contrato de manutenção.

cLÁUSULA SEGUNDA - PRAZO

O ~azo de vigência do contrato, a contar da data (x ) da sua assinatura será de 12 (doze) meses, admitindo-

se a sua prorrogação nos tennos do inc. II do art. 140 da Lei estadual nO 9.433/05, observando-se o
eslabeleddo no e no parágrafo único do art. 142 do referido diploma.

!i1 ° A prorrogação do prazo de vigênda está condicionada à obtenção de preços e condições mais vantajosas.

!i2° A prorrogação deverá ser lYeviamente justifICada e autorizada pela autoridade competente para celebrar

o ajuste e será realizada através de termo aditivo, devendo o pedido ser realizado no prazo máximo de 60

(sessenta) dias antes do termo final do contrato.

cLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO

o CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pelos serviços efetivamente prestados os valores abaixo
especificados:
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F E IR A D E S A N T A N A

U N ID A D E
V A L O R

IT E M C A R A C T E R ÍS T IC A S /E S P E C IF IC A Ç Õ E S O E F O R N . Q U A N T IT A T IV O
M E N SA L V A L O R

(S E R V iÇ O S ANUAL
(U F ) + P E Ç A S )

M A N U T E N Ç Ã O O E S U B S T A Ç Ã O .

D e s c r iç ã o c o m p le m e n ta r: M A N U T E N Ç Ã OD E

S U B S T A Ç Ã O P R E V E N T IV A ,eO R R m V A E O E

R E P A R O ,c o m e v e n tu a l re p o s iç ã o d e p e ç a s ,

1
a c e s s ó r io s , lu b r if ic a n te s D E

U N 0 1
R $ R $

T R A N S F O R M A D O R T R IF Á S IC O A S E C O , 1 .3 2 7 ,6 6 1 5 .9 3 1 ,9 2
E P O X I 1 5 K V , C A P A C ID A D E D E 2 2 5 K V A ,

in s ta la d o n a s d e p e n d ê n c ia s d a R e g io n a l d e

F e ira d e s a n ta n a d a P ro c u ra d o r ia G e ra l d o

E s ta d o

e c o : 0 4 .4 0 .0 6 .0 0 0 0 0 4 4 1 -3

V A L O R T O T A L E S T IM A D O
R $

1 5 .9 3 1 ,9 2

9 1 0 . E s tim a -s e p a ra o fo rn e d m e n to d e p e ç a s e /o u a c e s s ó r io s e /o u m a te r ia is n e c e s s á r io s à e x e c u ç ã o d o s

s e rv iç o s , d u ra n te o p ra z o d e 1 2 m e s e s d e v ig ê n d a d o c o n tra to , a im p o rtâ n c ia d e R $ 1 5 .9 3 1 ,9 2 (q u in z e m il

n o v e c e n to s e tr in ta e u m re a is e n o v e n ta e d o is c e n ta v o s ).

9 2 0 , E s tim a -s e p a ra o c o n tra to O v a lo r g lo b a l m e n s a l d e R $ 1 .3 2 7 ,6 6 (m il tre z e n to s e v in te e s e te re a is e

s e s s e n ta e s e is c e n ta v o s ), c o m p re e n d e n d o a s e g u in te c o m p o s iç ã o :

a ) V a lo r m e n s a l e s tim a d o p a ra a s p e ç a s , m a te r ia is e a c e s s ó r io s : R $ 5 3 1 ,0 6 (q u in h e n to s e tr in ta e u m re a is e

s e is c e n ta v o s )

b ) V a lo r m e n s a l p a ra a p re s ta ç ã o d e s e rv iç o s : R $ 7 9 6 ,6 0 (s e te c e n to s e n o v e n ta e s e is re a is e s e s s e n ta

c e n ta v o s )

9 3 0 . P a ra fin s d e p a g a m e n to , o v a lo r s e rá o re s u lta n te d o s o m a tó r io d o s s e rv iç o s e d o fo rn e d m e n to d e p e ç a s ,

m a te r ia is e a c e s s ó r io s , d e v id a m e n te a u to r iz a d o p e la A d m in is tra ç ã o e c o m p ro v a d a m e n te a p lic a d o s n o s

a p a re lh o s /e q u ip a m e n to s , n a fo rm a p a c tu a d a .

~ 4 0 - N o s p re ç o s c o n tra ta d o s e s tã o irx :lu íd o s to d o s o s c u s to s c e m m a te r ia l d e c o n s u m o , s a lá r io s , e n c a rg o s

s o c ia is , p re v id e n c iá r ia s e tra b a lh is ta s d e to d o o p e s s o a l d a C O N T R A T A D A , c o m o ta m b é m fa rd a m e n to ,

tra n s p o rte d e q u a lq u e r n a tu re z a , m a te r ia is e m p re g a d o s , in c lu s iv e fe rra m e n ta s , u te n s l1 io s e e q u ip a m e n to s

u tiliz a d o s , d e p re c ia ç ã o , a lu g u e s , a d m in is tra ç ã o , im p o s to s , ta x a s , e m o lu m e n to s e q u a is q u e r o u tro s c u s to s q u e ,

d ire ta o u in d ire ta m e n te , s e re la d o n e m c o m o fie l c u m p rim e n to p e la C O N T R A T A D A d a s o b r ig a ç õ e s .

c L Á U S U L A Q U A R T A - D O T A Ç Ã O O R Ç A M E N T Á R IA

A s d e s p e s a s p a ra o p a g a m e n to d e s te c o n tra to c o rre rã o p o r c o n ta d o s re c u rs o s d a D o ta ç ã o O rç a m e n tá r ia a

s e g u ir e s p e c if ic a d a :
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c L Á U S U L A Q U I N T A - O B R I G A Ç Õ E S O A C O N T R A T A D A

A C O N T R A T A D A , a lé m d a s d e te rm in a çõ e s co n tid a s n a S E Ç Ã O B - D I S P O S I Ç O E S E S P E C Í F I C A S d o

in s tru m e n to co n vo ca tô rio , q u e a q u i se co n s id e ra m lite ra lm e n te tra n sc rita s , b e m co m o d a q u e la s d e co rre n te s d e

l e i , o b r i g a - s e a :

a ) d e s ig n a r d e su a e s tru tu ra a d m in is tra tiva u m p re p o s to p e rm a n e n te m e n te re sp o n sá ve l p e la p e rfe ita

e xe cu çã o d o s se rv iço s , in c lu s ive p a ra a te n d im e n to d e e m e rg ê n c ia , b e m co m o p a ra ze la r p e la p re s ta çã o

co n tín u a e in in te rru p ta d o s se rv iço s , b e m co m o , d e n tre o s q u e p e rm a n e ça m n o lo ca l d o tra b a lh o , u m q u e

se rá o re sp o n sá ve l p e lo b o m a n d a m e n to d o s se rv iço s e q u e p o ssa to m a r a s p ro v id ê n d a s p e rtin e n te s p a ra

q u e se ja m co rrig id a s to d a s a s fa lh a s d e te c ta d a s ;

b ) e xe cu ta r 0 5 se rv iço s o b je to d e s te co n tra to d e a co rd o co m a s e sp e c ifica çõ e s o u re co m e n d a çõ e s e fe tu a d a s

p e lo C O N T R A T A N T E ;

c ) m a n te r, so b su a e xd u s iva re sp o n sa b ilid a d e , to d a a su p e rv isã o , d ire çã o e re cu rso s h u m a n o s p a ra e xe cu çã o

co m p le ta e e fic ie n te d o s se rv iço s o b je to d e s te co n tra to ;

d ) ze la r p e la b o a e co m p le ta e xe cu çã o d a s se rv iço s co n tra ta d o s e fa á lita r, p o r to d o s o s m e io s a o se u a lca n ce ,

a a m p la a çã o fisca fiza d o ra d o s p re p :Js to s d e s ig n a d a s p e lo C O N T R A T A N T E , a te n d e n d o p ro n ta m e n te à s

o b se rva çõ e s e e x ig ê n c ia s q u e lh e fo re m so lic ita d a s ;

e ) co m u n ica r a o C O N T R A T A N T E q u a lq u e r a n o rm a lid a d e q u e in te rfira n o b o m a n d a m e n to d o s se rv iço s ;

f) a te n d e r co m p re s te za a s re c la m a çõ e s so b re a q u a lid a d e d o s se rv iço s e xe cu ta d o s , p ro v id e n d a n d o su a

im e d ia ta co rre çã o , se m ô n u s p a ra o C O N T R A T A N T E ;

g ) re sp e ita r e fa ze r co m q u e se u s e m p re g a d o s re sp e ite m a s n o rm a s d e se g u ra n ça d o tra b a lh o , d isc ip lin a e

d e m a is re g u la m e n to s v ig e n te s n o C O N T R A T A N T E , b e m co m o a te n ta r p a ra a s re g ra s d e co rte s ia n o lo ca l

o n d e se rã o e xe cu ta d a s o s se rv iço s ;

h ) re p a ra r, re lX lr o u re s titu ir, n a s m e sm a s co n d içõ e s e e sp e c ifica çõ e s , d e n tro d o p ra zo q u e fo r d e te rm in a d o ,

o s e q u ip a m e n to s e u te n sH io s e ve n tu a lm e n te re ce b id o s p a ra u so n o s se rv iço s o b je to d e s te co n tra to ,

d e ixa n d o a s in s ta la çõ e s n a m a is p e rfe ita co n d içã o d e fu n c io n a m e n to ;

i) a rca r co m to d o e q u a lq u e r d a n o o u p re ju ízo d e q u a lq u e r n a tu re za ca u sa d o a o C O N T R A T A N T E e te rce ira s ,

p o r su a cu lp a , o u e m co n se q u ê n d a d e e rro s , im p e ríc ia p ró p ria o u d e a u x ilia re s q u e e s te ja m so b su a

re sp o n sa b ilid a d e , b e m co m o re ssa rc ir o e q u iva le n te a to d o s o s d a n o s d e co rre n te s d e p a ra lisa çã o o u

in te rru p çã o d o s se rv iço s co n tra ta d o s , e xce to q u a n d o is to o co rre r p o r e x ig ê n c ia d o C O N T R A T A N T E o u a in d a

p o r ca so fo rtu ito o u to rça m a io r, c ircu n s tâ n c ia s q u e d e ve rã o se r co m u n ica d a s n o p ra zo d e 4 8 (q u a re n ta e

o ito ) h o ra s a p ó s a su a o co rrê n c ia ;

j) m a n te r, d u ra n te to d a a e xe cu çã o d o co n tra to , e m co m p a tib ilid a d e co m a s o b rig a çõ e s a ssu m id a s , to d a s a s

co n d içõ e s d e h a b ilita çã o e q u a tifica çã o e x ig id a s n a lic ita çã o ;

k ) p ro v id e n c ia r e m a n te r a tu a liza d a s to d a s a s lice n ça s e a lva rá s ju n to à s re p a rtiçõ e s co m p e te n te s ,

n e ce ssá rio s à e xe cu çã o d o s se rv iço s ;

I) e fe tu a r p o n tu a lm e n te o p a g a m e n to d e to d a s a s ta xa s e im p o s to s q u e in c id a m o u ve n h a m a in c id ir so b re

a s su a s a tiv id a d e s e /o u so b re a e xe cu çã o d o o b je to d o p re se n te co n tra to , b e m co m o o b se rva r e re sp e ita r

a s L e g is la çõ e s F e d e ra l, E s ta d u a l e M u n ic ip a l, re la tiva s a o s se rv iço s p re s ta d o s ;

m ) a d im p lir o s fo rn e c im e n to s e x ig id o s p e lo in s tru m e n to co n vo ca tó rio e p e lo s q u a is se o b rig a , v isa n d o à

p e rfe ita e xe cu çã o d e s te co n tra to .

n ) a rca r co m o s cu s to s d o e ve n tu a l tra n sp o rte d o s a p a re lh o s /e q u ip a m e n to s p a ra m a n u te n çã o e /o u re p a ro s

q u e n ã o p o ssa m se r realizados n a se d e d o C O N T R A T A N T E .

o ) re sp o n sa b iliza r-se p e lo s a p a re lh o s /e q u ip a m e n to s , q u e e s te ja m so b su a re sp o n sa b ilid a d e p a ra a e xe cu çã o

d o s se rv iço s , a té a e n tre g a d e fin itiva d o se rv iço a o C O N T R A T A N T E , a tra vé s d o p re e n ch im e n to d o T e rm o

d e A ce ite ;

p ) a p re se n ta r, n a h ip ó te se d e su b s titu içã o d a s p e ça s , a ce ssó rio s e a q u is içã o d e m a te ria is n e ce ssá rio s à

e xe cu çã o d o s se rv iço s , o rça m e n to p ré v io , d isc rim in a n d o o s se rv iço s a se re m e fe tu a d o s , a s p e ça s e /o u

a ce ssó rio s a se re m re p o s to s e /o u m a te ria is a se re m a d q u irid o s , o q u a n tita tivo , a m a rca e o s va lo re s

re sp e c tivo s d e ca d a ite m , o q u a l fica rá su je ito à a u to riza çã o p o r p a rte d a A d m in is tra çã o , se m o q u e

n ã o d e ve rá se r e xe cu ta d o o se rv iço s , so b p e n a d e n ã o se e fe tu a r o re sp e c tivo p a g a m e n to ;

q ) e la b o ra r o s o rça m e n to s , n o s ca so s e m q u e h a ja n e ce ss id a d e d e re p o s içã o d e p e ça s , a ce ssó rio s o u

a q u is içã o d e m a te ria l, p a ra e xe cu çã o d a m a n u te n çã o p re ve n tiva o u co rre tiva e d e re p a ro , q u e n ã o

p o d e rá se r su p e rio r a 2 4 (v in te e q u a tro ) h o ra s ú te is ;

r) d e s ig n a r, se m p re q u e so lic ita d o p e lo C O N T R A T A N T E , re sp o n sá ve l té cn ico d e v id a m e n te h a b i~ ta d o p a ra

a n á lise co n ju n ta co m o p re p o s to d o C O N T R A T A N T E , v isa n d o a p ro va çã o p ré v ia d o s se rv iço s a se re m

re a liza d o s , b e m co m o d a re la çã o d e p e ça s /m a te ria iS /a ce ssó rio s a se re m su b s titu íd o s ;
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5) in fo rm a r a o C O N T R A T A N T E a o co rrê n c ia , c o n s ta ta d a d u ra n te a e xe cu çã o d o s se rv iç o s , d e o u tro s

d e fe ito s q u e im p liq u em em aum en to d e p e ça s o u a ce ssó r io s , a tu a liz a n d o o re sp e c tiv o o rçam en to e

su bm e te n d o -o à a p ro va çã o ;

t) u tiliz a r p e ça s elou a ce ssó r io s n o vo s , d e p r im e iro u so , n ã o re co n d ic io n a d o s e d o s m e sm os fa b r ic a n te s

d a s p e ça s o r ig in a is d o s a p a re lh o s /e q u ip am en to s , o u co rre la ta s , c u jo fa l:rk a n te o fe re ça a m esm a

garantia;

u ) a p lic a r n o s a p a re lh o s /e q u ip am en to s a p e n a s lu b r if ic a n te s d o s tip o s e sp e c if ic a d o s p e lo s fa b r ic a n te s d o s

mesmos;

v ) d e vo lv e r a o C O N T R A T A N T E a s p e ça s e /o u a ce ssó r io s q u e fo rem sub s titu íd o s p o r o ca s iã o d o s se rv iç o s

e xe cu ta d o s ;

w) e xe cu ta r o s se rv iç o s 0 0 p ra zo m á x im o de 48 (quarenta e oito) horas corridas, co n ta d o s a p a rtir d o

re ce b im en to d a adem d e se rv iç o , s a lv o q u a n d o , ju s tif ic a d a e m o tiv a d am en te , s e ja e s tip u la d o , com o

a va l d a A dm in is tra çã o , p ro lo n g am en to d e sse p ra zo ;

x ) e xe cu ta r, n o p ra zo m á x im o de 12 (doze) horas corridas, co n ta d a s a p a rtir d a re a liz a çã o d o ch am ado

pe la A dm in is tra çã o , o s se rv iç o s d e co rre n te s d a s ch am ada s d e u rg ê n d a , p r in c ip a lm en te em ca so s d e

p a ra lis a çã o a p a re lh oS /e q u Ip am en to s , c om pe sso a s em seu in te r io r , s a lv o q u a n d o , ju s tif ic a d a e

m o tiv a d am e rte , s e ja e s tip u la d o , com o a va l d a A dm in is tra çã o , p ro lo n g am en to d e sse p ra zo , p o d e n d o

o co rre r, a In d a , a re d u çã o d o d ta d o p ra zo n o s ca so s d e u rg ê n c ia o u co n fo rm e co n ve n iê n c ia d a

A dm in is tra çã o P ú~ ic a ;

y ) re a liz a r o s se rv iç o s d e m anu te n çã o p re ve n tiv a n o s e q u ip am en to s , ~ o ce d e n d o à in sp e çã o , te s te e , s e

n e ce ssá r io , re g u la g em e pequ e n o s re p a ro s a fim de p ro p o rc io n a r fu n d o n am en to e fid e n te , s e g u ro e

e co n ôm ico ;

z) re a liz a r a m anu te n çã o p re ve n tiv a , c o rre tiv a e /o u re p a ro , s e g u n d o s c r ité r io s té cn ic o s e sp e á fic o s ,

n e ce ssá r io s à re co lo ca çã o d o s a p a re lh o s /e q u ip am en to s , em con d iç õ e s n o rm a is , u tiliz a n d o p e ça s

g e n u ín a s ;

a a ) re a liz a r te s te d e se g u ra n ça , co n fo rm e le g is la çã o em v ig o r e n o rm a s d a em p re sa ;

b b ) e xe cu ta r o s se rv iç o s d e ro tin a o b r ig a to r iam en te to d o s o s m e se s , in d e p e n d e n tem en te d e so lid ta çõ e s d o

C O N T R A T A N T E ;

c c ) fo rn e ce r re la tó r io m en sa l d e to d o s o s se rv iç o s e xe cu ta d o s , in c lu s iv e com re la çã o d a s p e ça s su b s titu íd a s ;

d d ) p ro ce d e r a o a te n d im en to d o s se rv iç o s n o s h o rá r io s d e O S h à s 1 8 h , d e se g u n d a à se x ta , e a o s sá b a d o s ,

d a s 8 h à s 1 4 h ., e x ce to n o s ca so s d e u rg ê n c ia , q u e p o d e rá o co rre r a q u a lq u e r tem po .

cLÁ U S U LA S E X T A - O B R IG A Ç Õ E S D O C O N T R A T A N T E

o CONTRATANTE, a lém da s o b r ig a çõ e s co n tid a s n e s te co n tra to p o r d e te rm in a çã o le g a l, o b r ig a -se a :

a } fo rn e ce r a o co n tra ta d o o s e lem en to s in d is p e n sá ve is a o cum p rim en to d o co n tra to , d e n tro d e , n o m á x im o ,

1 0 (d e z ) d ia s d a a ss in a tu ra ;

b ) re a liz a r o p a g am en to p e la e xe cu çã o d o co n tra to ;

c ) p ro ce d e r à p u b lic a çã o re sum id a d o in s trum en to d e co n tra to e d e se u s a d itam en to s n a im p re n sa o fic ia i n o

prazo le g a l.

d ) em itir , n a h ip ó te se d e a s se rv iç o s se rem e xe cu ta d o s n a s in s ta la çõ e s d a C O N T R A T A D A ,

T e rm O /D e c la ra çã o d e V is to r ia , em dua s v ia s , id e n tif ic a n d o o s a p a re lh o s /e q u ip am en to s , ( tom bo , m a rca ,

m ode lo e tc .) , In fo rm and o d a ta e h o ra d o re ce b im en to d o s a p a re lh o s /e q u ip am en to s " re la ta n d o o se u

e s ta d o g e ra l e q u a lq u e r a n o rm a lid a d e id e n tif ic a d a ;

e } ve r if ic a r, a n te s d e a u to r iz a r a p re s ta çã o d o s se rv iç o s com a su b s titu iç ã o d a s p e ça s e /o u a ce ssó r io s e /o u

a q u is iç ã o d e m a te r ia is n e ce ssá r io s à e xe cu çã o d o s se rv iç o s , a com pa tib ilid a d e e n tre o s va lo re s

a p re se n ta d o s p e la C O N T R A T A D A e o s p re ço s co n s ta n te s n a ta b e la d o fa b r ic a n te e o s d e m e rca d o ,

m ed ia n te a co le ta d e p e lo m eno s 0 3 (trê s ) o u tro s o rçam en to s , a fim d e fu n d am en ta r a a u to r iz a çã o o u n ã o

d a p re s ta çã o d o s se rv iç o s ;

t) a n aU sa r o o rçam en to , o s re sp e c tiv o s cu s to s e a n e ce ss id a d e d a re p o s iç ã o d e p e ça s e /o u a ce ssó r io s , b em

com o de aqU is iç ã o d e o u tro s m a te r ia is , c om o p ro p o s to p e la C O N T R A T A D A ;

g ) autorizar o u n ã o a re p o s iç ã o d e p e ça s e /o u a ce ssó r io s , b em com o de aq u is iç ã o d e o u tro s m a te r ia is , a p ó s

e xam e do o rçam en to d e co n fo rm id a d e com o d isp o s to n a s a lín e a s a n te r io re s ;

h ) d e s ig n a r o p re p o s to p a ra v is to r ia r o s a p a re lh o s /e q u ip am en to s ;



i) rejeitar o serviço exeaJtado em desconformidade com as previsões constantes do instrumento

convocatório e deste contrato, e, de forma escrita, solicitar a correção das anonnalidades a~ntadas;

j) preercher o Termo de Aceite, Anexo XI do instrumento convocarorio, após vistoria dos serviços

realizados pela CONTRATADA, em formulário emitido em, 00 mínimo, 02 (duas) vias, sendo uma delas

destinada ao CONTRATANTE para o controle da execução dos serviços realizados.

cLÁUSULA SÉTIMA. REGIME DE EXECUÇÃO/FORMA DE FORNECIMENTO

( X ) Serviços

Emprei"'da por preço global (x) unitário

cLÁUSULA OITAVA - FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO E RECEBIMENTO DO OBJETO

Competirá ao CONTRATANTE proceder ao acompanhamento da execução do contrato, na forma do art. 154

da lei estadual 9.433/05, ficando esclarecido que a ação ou omissão, total ou pardal, da fiscalização do
CONTRATANTE não eximirá a CONTRATADA de total responsabilidade na execução do contrato.

~1° O adimplemento da obrigação contratual por parte da CONTRATADA ocorre com a efetiva prestação do

serviço, a realização da obra, a entrega do bem, assim como qualquer outro evento contratual cuja ocorrência

esteja vinculada à emissão de documento de cobrança, consoante o art. 80, inc. XXXIV, da Lei estadual

9.433/05.

~20 Cumprida a obrigação pela CONTRATADA, caberá ao CONTRATANTE, proceder ao recebimento do objeto,

a fim de aferir os serviços ou fornecimentos efetuados, para efeito de emissão da habilitação de pagamento,

conforme o art. 154, Inc. V, e art. 155, inc. V, da Lei es"'dual 9.433/05.

~3°O recebimento do objeto se dará segundo o disposto no art 161 da Lei est>dual 9.433/05, observando-
se os seguintes prazos, se o u tro s n ã o h o u v e rem s id o f ix a d o s n a S E Ç Ã O B - D IS P O S IÇ Õ E S

ESPECÍFICAS.

a) se a verificação da confonnidade do objeto com a especificação, bem assim do cumprimento das obrigações

acessórias puder ser realizada de imediato, será procedido de logo o recebimento definitiVo;

b) Quando, em razão da natureza, do volume, da extensão, da Quantidade ou da complexidade do objeto, não

for possível proceder-se a verificação imediata de conformidade, será feito o recebimento provisório, devendo

ser procedido ao recebimento definitivo no p-azo de 15 (quinze) dias.

~O O recebimento definitivo de obras, compras ou serviços, cujo valor do objeto seja superior ao limite

estabeJeddo para a modalidade de convite, deverá ser confiado a uma comissão de, no mínimo, 03 (três)

membros.

!j5° Tratando-se de equipamentos de grande vulto, o recebimento definitivo far-se-á mediante termo

circunstandado e, nos demais, mediante recibo.

~6° Esgotado o prazo total para conclusão do recebimento definitivo sem qualquer manifestação do órgão ou

entidade CONTRATANTE, considerar-se-á definitivamente aceito o objeto contratual, para todos os efeitos.

!j7° Com a conclusão da etapa do recebimento definitivo, a CONTRATADA estará habilitada a apresentar as

norn(s) fiscal(is)/fatura(s) para pagamento.

! jB O Fica indicado como fiscal deste Contrato a servidora P a tr íc ia D ia s s a n to s , cad. 0 6 .5 6 2 .8 3 6 -8

cLÁUSULA NONA - PAGAMENTO

Os pagamentos devidos à CONTRATADA serão efetuados através de ordem bancária ou crédito em conta

corrente, no prazo não superior a 08 (oito) dias úteis, contados da data da apresentação da fatura, após

conduido o recebimento definitivo, em consonânda com o dj~sto no art. 60, ~So; art 8°, XXXlV; art. 79, XI,
"a"; art. 154, V e art. 155, V da Lei estldual nO. 9.433/05.



~10A(s) nota(s) fisca(l)is/fatura(s) somente deverá(ao) s••. apresentada(s) para pagamento após a conclusão
da etapa do recebimento definitivo, indicativo da satisfação pela CONTRATADA de todas as obrigações

pentinentes ao objeto contratado.

~20 Ainda que a nota fiscal/fahJra seja ap-esentada antes do prazo definido para recebimento definitivo, o

prazo para pagamento somente fluirá após o efetivo atesto do recebimento definitivo.

~30 O CONTRATANTE descontara da fatura mensal o valor corres~ndente às faltas ou atrasos no cumprimento

da obrigação, com base na valor do preço vigente.

~4° A(s) nota(s) fisca(l)is/fatura(s) deverá(ao) estar acompanhadas da documentação probatória pertinente,

relativa ao recolhimento dos 1mlXlstos relacionados com a obrigação.

!jSO Em havendo alguma pendência impeditiva do pagamento, a exemplo de erro na apresentação da nota

fiscal/fatura ou dos documentos pertinentes à contratação, ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação
da despesa, como obrigações financeiras pendentes, decorrentes de penalidade imposta ou inadimplência, o
pagamento ficará srorestado até que a CONTRATADA providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o

prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer

ônus para o CONTRATANTE.

~6° As situações previstas na legislação específica sujeitar-s~ão à emissão de nota fLScaleletrônica.

~7° A atualização monetária dos pagamentos devidos pela Administração, em caso de mora, será calculada

considerando a data do vencimento da Obrigação e do seu efetivo pagamento, de acordo com a variação do

INPC do IBGE

cLÁUSULA DÉCIMA - MANUTENÇÃD DAS CDNDIÇÕES DA PRDPOSTA - REAJUSTAMENTO E

REVISÃO

Os preços são fIXOSe irreajustáveis durante o transcurso do prazo de 12 meses da data de apresentação da

proposta, após o que a concessão de reajustamento, nos termos do inc. XXV do art. 8° da Lei Estadual nO

g.433/0S, será feita mediante a aplicação do IN PC/IBGE.

~1° A revisão de preços, nos termos do inc. XXVI do art 80 da Lei estadual nO g.433/0S, depend ••.á de

requerimento da CONTRATADA quando visar recompor o preço que se tornou , instruído com a

documentação que comprove o desequilibrio econômico-financeiro do contrato, devendo ser instaurada pela

própria administração quando colimar recompor O preço que se tornou

!j2° O requerimento de revisão de preços deverá ser formulado pela contratada no prazo máximo de um ano
a partir do fato que a ensejou, sob pena de decadênda, em consonância com o art 211 da Lei 10.406/02.

!j3o A variação do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços previsto no próprio contrato, quando

for o caso, as atualizações, compensações ou apenações financeiras decorrentes das condições de pagamento

nele p"evistas, bem como o empenho de dotações orçamentárias suplementares até o limite do seu valor

corrigido, não caracterizam alteração do mesmo, podendo ser registrados por simples apostila, dispensando a
celebração de aditamento.

cLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - PENA DE MULTA

A inexecução contratual, 1rK:lusive por atraso Injustificado na execução do contrato, ensejará a aplicação da

pena de multa, observados os parâmetros estabelecidos nesta dáusula, sem prejuízo da rescisão unilateral do

contrato, a qualquer tempo, e a aplicação das demais sanções previstas na Lei estadual na 9.433/05.

!jl° Em caso de descumprimento total da obrigação principal, será aplicada multa no percentual 10% (dez por

cento) incidente sobre o valor global do contrato.

!j2° caso o cumprimento da obrigação principal, uma vez iniciado, seja descontinuado, será aplicado o

percentual 10% (dez por cento) sobre o saldo do contrato, isto é, sobre a diferença entre o valor global do

contrato e o valor da parte do fornedmento ou do serviço já realizado.

!i3° Em caso de atraso no cumprimento da obrigação principal, será aplicado o percentual de 0,3% (três
décimos por cento) ao dia, até o trigésimo dia de atraso, e de 0,7% (sete décimos por cento) por cada dia

subsequente ao trigésimo, calculados sobre o valor da parcela do fornecimento ou do serviço em mora.



S40 Na hipótese do parágrafo anterior, se a multa moratória atingir o patamar de 10% (dez por cento) do

valor global do rontrato, deverá, salvo justificativa escrita devidamente fundamentada, ser recusado o

recebimento do objeto, sem prejuízo da aplicação das demais sanções preVistas na iel.

~5° Na hipótese de o contratado se negar a efetuar o reforço da caução, dentro de lO (dez) dias contados da

data de sua convocação, será aplicada multa no percentual de 2,5% (doIs e meio por cento) incidente sotre o

valor global do contrato.

!i6° As multDs previstas nestes parágrafos não têm caráter compensatório e o seu pagamento não exim irá a

CONTRATADA da responsabilidade por perdas e danos decorrentes das infrações cometidas.

~7° A multa, aplicada após regular processo administrativo, será descontada da garantia do contratado faltoso,
sendo certo Que, se O seu valor exceder ao da garantia prestada - quando exigida, além da perda desta, a

CONTRATADA responderá pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente devidos

pela adm inistração ou, ainda, se f« o caso, cobrada judicialmente. Acaso não tenha sido exigida garantia, à
Adm inistração se reserva o direito de descontar diretamente do pagamento devido à CONTRATADA o valor de

Qualquer multa porventura imposta.

!i8° Para os casos de mero atraso ou inadimplemento de obrigação acessória, assim considerada aguela que

coadjuva a principal, deverá ser observada a mu~a cominada na SEÇÃO B - DISPOSIÇÕES ESPEOFICAS do
instrumento convocamrio.

cLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -OUTRAS PENALIDADES

Serão punidos com a pena de suspensão tenporária do direito de ficitar e impedimento de contratar com a

Adm inistração os Que incorrerem nos ilídtos previstos nos indsos VI e VII do art. 184 e I, IV , V I e VII do art.

185 da Lei estadual nO 9.433/05.

!jl° Serão punidos com a pena de declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Adm inistração,

enquanto perdurarem os motivos determ inantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante

a autork:lade competente para aplicar a punição, os que incorram nos IUcltos previstos nos incisos I a V do art.

184 e 11, III e V do art. 185 da Lei estadual nO 9.433/05.

!i2° Para a aplicação das penalidades previstas serão levados em conta a natureza e a gravidade da falta, os

prejuízos dela advindos para a Adm inistração Pública e a reincidênda na prática do ato.

cLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA. RESCISÃO

A Inexecução, total ou parcial, do contrato ensejará a sua rescisão, com as consequêndas contratuais e as

preVistas na Lei Estadual nO 9.433/05.

!jl° A rescisão poderá ser determ inada por ato unilateral e escrito do CONTRATANTE nos casos enumerados

nos incisos I a XV, XX e XXI do art. 167 da Lei Estadual nO 9.433/05.

!j2° Quando a rescisão ocorrer com base nos incisos I e XVI a XX do art. 167 da Lei Estadual nO 9.433/05, sem

que haja culpa do contratado, será este ressarcido dos prejuízos regularmente comprovados que houver

sofrido, na forma do fi 2° do art. 168 do mesmo diploma.

cLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - VINCULAÇÃO AO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO

Integra o presente contrato, como se nele estivessem transcritas, as cláusulas e condições estabelecidas no

processo licitawrio referido no preâmbulo deste instrumento l no convocatório e seus anexos e na proposta do

Iidtante vencedor, apresentada na referida lidtação.

cLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -GARANTIA

A empresa vencedora do certame deverá prestar garantia de 5% (cinco por certo) do valor do contrato,

podendo optar por uma das moda idades previstas no filo do art. 136 da Lei estadual nO 9.433/05,
ficando esclarecido que a garantia deverá ter seu valor atualizado nas mesmas condições do contrato.

!jl° A prestação de garantia, Quando exigida l recairá sobre uma das modalidades previstas no ~ 10 do art

136 da Lei Estadual nO 9.433/05.



~ 2 °Não será admitida a existência de cláusulas que resbinjam ou atenuem a responsabilidade do segurador

o u f ia d o r , n o c a s o d e s e g u rD -9 a r a n t ia o u f ia n ç a b a n c á r ta ( a r t . 1 3 6 , ~ 1 o , I I e I I I d a L e i e s ta d u a l n O 9 .4 3 3 /0 5 ) .

~ 3 ° A 9 a r a n t ia d e v e r á s e r a p r e s e n ta d a n o p r a z o m á x im o d e 0 5 (d n c a ) d ia s , c a n ta d o s d a a s s in a tu r a d o

contrato, devendo ser atuaH2ada periodicamente.

~ o A garantia, em Quafquer das modafidades, resçxmderá pelo inadimplemento das obrigações contratuais

e pclas multas impostas, independentemente de outras cominações legais.

~ 5 ° A CONTRATADA f i c a o b r ig a d a a r e p o r o valor d a g a r a n t ia q u a n d o e s ta f o r u t i l i z a d a .

960 Havendo revisões ou reajustes de preços, a CONTRATADA atualizará o valor da garantia.

As partes elegem o Foro da Odade do salvador, Estado da Bahia, que prevalecerá sobre qualquer outro, por

mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente contrato.

E, por estarem assim justos e contratados, firmam o presente contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma

na presença das testemunhas que subscrevem depois de lido e achado confonne.

s a iv a d o r , _O~I~_d e 2.)o\J o " " '" QrMk 2017.

----~-T-A-NTE-'-----

~ Man. 0 1 1 S o l l~

l ;o o • . .d e n a ~ o r .1 V

e a d . : 0 6 .3 6 5 .9 6 9 -4

L,J; Testemunhas

'Í(6. /5.3/0. ( 1 5 ) -u~



TF.RMO Dr.

REFF.R tNC IA

DA LIC ITAÇÃO

ANEXO I

) I. OBJETO DA UCIT AÇÃO

) 2. ESPEC IFICAÇÕES PARA ELABORAÇÃO

DA PROPOSTA DE PREÇOS

) J. DETERM INAÇÕes AD IC IONA IS

) 4 . OBRIGAÇÕES CONTRATUA IS

ESPEC iFICAS

) l.ORÇAMENTO ES11MADO EM

PLAN ILHAS

•

I. OBJETO DA LIC ITAÇÃO :

1.1 - DESCRITIVO :

A prt'!iC 'n te Iicilaç-l0 'C '1n por objrto a cootra.açAo dO I Kn 'iço 'l de.K riloJ .bailo ,

(O n(orm~ fSp«ificllÇ6tS , quantitati'"05 e foadi('1ks prt\"Í5 tO I D e5ta St'Ç ào.

r
1.1 .1 M anulenção preventiva, correti\"ll .• e de reparo , de 8partlhar'equip ;uncolos em geral li'
(grupo transfonnadores). com eventual rtpo!:içlo de peças. acessórios, lubrificantes dos !l.

grupos transfonnadorcs pcncnccntcs ao Estado da U ahia e em u..~ na sede da .J

Procuradoria G eral do Est3do em Salvador e n:t R egional de Feira de Santana, c:onfO fT rlC '

especificaçO cs quantitativas c condiçO cs previsw 1lC 'S tI Scçlo .

J

1.1 .2 A reposição e"entual de peças, acessóri~ lubrifK :an '~ encontra.se estim ada Ri ~ l...f:I,tfl

planilha de cu~to Iprcsentadajuntarm :ntC ' com a proposta de preço .

1 .103 A rcposiçJo eventual d .u peças, acessórios. lubrificantes. 50m nltc s.erJo

subs.lilu idA s quando ocorrer II apresc"raçAo de orçam ento prévio , d iscrim inando os

scn 'iços a serem efctuadosi as pc~s clOC I acc,'ô .'W lrios I serem KposlN c!ou materiais a

serem adquiridos; o quantitativo , a m arca e os valores rt'spcctivos de cada itnn . o qual

lica.cl su jeiro à autori7 .aç.\o por parte da Adm inistr3ção . r.em o que "10 devcrA ser

execut3do o serviço , sob pctU de não se cfetua.r o respcct.h 'o pagam ento .



Especificações, característiw, qu •• libti,." cn>DOf,ramalprazo de ueeuç.o e
Iocal(endmço) d. pJUúçio dOlltrvlço~

Local (endereçll)

I
I

~"1 I

i J' mDida, D' 370 I
I CAII. ar:

~I.74S-OOS
J65di~

Caraeterísticasl

LOTE 1

Quanti CroDogram
11'li\'o, I a/Prazo de

I eue.tio

I
MAl-.'UTE.'iÇÃO I'REVENTfVA,
CORRETIVA E DE REPARO, com
e.enlua' reposição de poças, amsórioi,
lubrificantcs DE TRANSFORMADOR
TRlFÁSICO A SECO, TIPO TRM,
CAPACIDADE DE 5()0 KVA, insulado
nas dependências da Procuradori. Geral do
Estado, na M. OJ, Plataforma IV, n. 370,
CAB, Sal,ador - BA. de acordo com 3S

ei~ciflcações constanlJ:Sdo Anexo Único
deste Termo de Referencia.

ITEM

2 MAN1JffiNÇÃO PIlliVENTIVA,
CORRETIVA E DE REPARO, com
erentual reposição de poças, acessórios,
lubrifitllllles DE TRANSFORMADOR
TRJFÁSICO A SECO, TIro RF.5IMOLD
TRM, CAPACIDADE DE Joo KVA,
instalado ms de~ndênda; da Procuradoria
GCr:lldo Eslado, n. M, 03, PlalafoJ'lll,1IV,
n. 370, CAB, Salvador - BA, de acordo
cOtnas especificações constantes do Anexo
Único desle Termo de Refcrcntia.

J65 d13,

I J' lIeDid., n' 370 I
CAB. CEP:
41.745-005

_______ 1 _



Avenida

P~idcnlc Dutra.

s/n. Bairro:

Brasilia. Fcir'3 de
Salltana.Rahia

J6~dlu

MANUTENÇAo PREVENTIVA,'

CORRETIVA E DE REPARO, tom

c,.cnlual repmiç.:lo de pcÇa.li. Dce~ório~

lubriticantes DE TRANSFORMAOOR

TRIFÁSICO ,\ SECO, EPOXI 1\ KV,'

CAPACIDADE DE ns I\.VA. in~lal.& .11

It3S dc-pc'ndências da Regional de Feira de:

Santana da rrocuradoria Gemi do c:ttado. I

de I1cordo com 1" Clopcc:ifiCllÇl\e!> comtan:es I
<.lo Anexo Único deste Tenno de I

____ IReferencia. __ . , __ I__----L _

___ ,,_RE=~~=,_@_5e ~

I

I.OTE 1 i

I

I
ITF.M Cllnu::ttriJtlrnsl -----I-Q-u-.-.-'II crun-os:-r-.-m-'-I-I""'--'I-(-'-'-d-••-rço--i)

I tatl,'os alrr:I7.o de I
Eap«iricaçõc.I clccuçAo

I '

1.2.1 Lotei: O licitante dcnrâ fC.3lizar uma \Iisloria nos locais onde encontram-sC'

imlalado~ os cqui(l3menlOS e obctf da Coordcn:sç.io de Ser.iças Gerais - CSG o atestado
de vistoria técnica, documento ncccssirio para participaç:1u na licituç:4o. 1\ \'isita lkvera ser

prc\'inmCfllc ag.:ndada com ft eso da fGE. pclo; Ielefones (71) 3115-0456/ J t IS.0418.

1.2.2 1.01" 1: O licil:tnlc dc\'t'rá rC3.lizar ul1Ia vi\tcwi.a nos locais onde rnconlr.m .,\C

instalados os cquip.1lncntos c obtcr d& Coordcnaç30 de Scrviç'.os Ge'f3i~- CSG o l1'~t;Uh,

de vistoria lécnicll.. documento n~euârio par.!. par1ic:ipaç!o na IicilaçAo. A \isiu dc ••'cri 5('r J,
pre\'i:unenlc agendada c:om .t Regional de Feira de SantlJUl da PGE, pelM telefones (7S)

3603. J21J,

1.3 Local: A ptcst:lçJó dos serviços será fcita nos erllJereços ocima indicados. l. '}

1.4 GlIrllnti•• t«nia: O prazo de ~nmtiA técnica dos Sl.'1'vi~os scrí de 90(novcnta) dias.
conforme un. 26.n do cnC. > ...•.•

], ••.1 1\ gnfllntin técnica dc\'crá ser oompro\'ad.:a por o:::asi!o da C'ollclus3o dos !>C'rviços.

rncdill.nlc certificado que dl.'\'C 'rác:tKiICmplar o perJodo mínimo solicitado.



:oum=
1.5 Esp«ifiuçlio para ~ucuçAo do, Ierv~M:

I.S.l/\ manulençln prc\'cnti'u «)l'1Sistc n. rtvisJo pcriódiu dos afUfeUw~equip!lmcnlos. pot
meio de 1 (UM") rtvis1io mensal. Ç()fD. finalidade de '\ialilU" as condiçôe; de funcionamen!o
dns rquipammlOs. .Iim de deteeW pouivcis df:;)ga.stcs em JlCÇaS. accsst\rio$., outros
c:knwnlos. c-fctuando O! reparos dc1.ectados nece»irios ao perfeito funcionamento dos

eqlliptnx:ntos.

I.S.l A man\l1cnçJo COfT'Ctiva combte na !ô('lluç!o de evcntuai~ problc:mas. danOji ou defeitos
existentes. assim como OS que venham a ocom:r no cu,-,o da cx«:u~o do contnto, de Conn,:I a
garantir o perfeito funeiOflamenl0 dos equipamentos, consistindo, e~empliticativamente em:
reparaçfo de dcfcdOSou d:mos; sub!>1.iluiç:lo de ~s e acessórios por cr:igir'Ws,genuínos.
novos. de primeiro uso c doi mcSmoli (abriamlcs cl.s pçÇJI-' cJou~~ssóriM a Jef'Cm rerostm.

1.5.3 O serviço de rep.aro consiste: em conK11os que liC r.çam lICQ..ossários M chaporia. rínturl\.,
funilaria, serviços de \'idraçaria, tapeçaria c outros que visem corrigir deCtitos não mec:ân0

e nem clé •••ico5 dos ap;uelhMfequipemenlo,.

1..5.4 cn. SC'Niço5 a serem contratados incluem li mrto de obra n«usaria •• plicaçAo de tod3s
•., peças. materiais e 3CCSsórios.,nec('SSlirim ao funcionl'lrn'rnlo dos. grupos tra.nsformadores t 1

v... excçuçlo dos SCT'viços de mo.nulcnç:lo prner.tiva, C411"Tt'tiva e de rl:PMo, r.c:lJ'Joous para a

,-" Contntanrc.

1.5.5 Os sentços a scmn contratados incluem o fomcdmcnto dt' p<'Ç1s.. aceuÓfios,
lubrificantes que se fizerem nccess.!rios 1 tctecuçoo dos Servilr'OS de m:mlll~çAo corrc1i'\i1t c
prnenli\(a e de reparo, Na suMtituiçlo Je peçAS e componentes a Sl-rem t\'cntualrnt'nle

n:s~rc:idn li ContraL1d.l, não dever! estAr im:luso o tuslo da m10 de obra. er.lcnJcndo-so que o

referidu custo faz partç do COOlJ"al0 de numlltrnçJ.o.

I.S.6 A CONTRATADA dcveri rO/'TllCCerrelalório menu! de 1000S: os seoriços uccutados,
iDc!lniV'C c.om rclaç.1o das peças substilllid.n c ainda. infomWloo o ffiado Gcral dos
equipamentos as eondiç~ dc (uncionamenlo. bem como toda, as intcn-ençlks IUJizad~

~~ pcrllJJo.

1.5.1 A roNTRA TAIJA dcveri romecer. mens.almente. rcll.:ório 1000ico in{(lIl1lando o es.t.ulo
geri I dos apan:lhos/«juipamenros as: condíçOcs de funcionamenlo. bc-m como lodíl5 as
inlC'rvcnçOcs rcalÍ7..adas nesse periodn .

•1.5.8 A COSTRA TAOA 5Cri rt..-spon.'l.ávelpelas ~Ç4ISdos cqllipamcn~ que estejam em suas
.s..i:J InstalitÇDes para manutcnçilo elou repllro IItt' a ~t~a ddindiv:to ao CONTRATANTE. com O
') prreDChimento do Termo de Aec11c. C(lPslant~ do Áncxo V'IiI deste in51rumt'IUtl ConvOC3fÓrio.

- .~ ~ ~ .._.:.
IS9A '. . ' ,+"f""""' ~ ,.-
• . JVPOSIÇólOC'o'cntual das peças. acessórios., lubnftCUntes. somente ~r1o substiluk!:ts

qu.lndo ~OfT't'r :! 3p~nt3çio. ~e CltÇlunento prévio. discriminando OJ serviço~ a sen:m
,b;~(:fç~, 11' pc'Ç~ clou AUssonos a SCRm reposros o'ou matcrinh: a .serem adquiridos' o

qllaJ:llIUIIVO. a ma.n:a e os ",Iores fetilCCrjo..os de cada item, o qual fará sujeito iI a1.1oriLll~1o
por parte d1 Adr~lInlStraç.wo.,sem o qu~ nlo tk\.l:'ri ~ executAdo o sc::rviço.,sob pena de n30
efetuaro T~pa:1I\'Opagólmenlo. se

•.•.,..PJ.s.1~ O prazo para claboraç30 dos OI"Ço1JUCntos.005 casos em q~ fuja necn...idl'lde de
V ~posJÇJo de peças. aceuórios ou aquiliçAo de material para cxecuç30 d' lo

prevCflliv•• uu correti\'õiIIc de ~P"" "'" pod-r.: a manulcnç
r;"1<I ser supc:nor a 24 (Yi.lr r qllllro) bonas
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corridas, coaradol a partir d. JoUcltaçlo d. Coordenaçlo dr Srrviços (;C'nll, dt'.tll PGE, •...•....:0 .•.•• : .

podendo use rd('rido pruo ler rc-du7idll nu.. CSUl~ dI' Urglatí2 ou (on(orm•.

ron"epi~nda d. I\dmlnbtraçlo Pública.

1.5.11 O setor de rL'>C.:lIlizaçio do (Onlr310 verilkará. a"l~S de ll.utOri7JU' a pt'CSUç!O d o »

'\ .(t'sc:rviços e a SUb~ll!uição das~.u ('lou a~~nin.1Çc/ou aquisição de maleriai •• neccwrios .\

•.• exc~uÇao .:10' serviços. a compalibilid:ule CTll~M ".lores. aprt'~nt3do" pela CO}l,'TRATAOA C'

I)!i pm;o~ COfl"Untes na tlhel •• do (abúcanlc c os de mercado, medillJltc a coleta de, pelo
menos, 02 (dois) OUlroi ol'Ç'umenlos. a 11mde rundamcn:ar 3 lIuloriz~lo ou nAo da prt."!ltAçlo

dos~iços'-i o)

,{I.S,12 Sempre que solieilado pe!o CONTRATANTE. a CONTRATADA de",era designnr
'.:i""; rcs-pomávd técnicu .j(vi&:mcnle habilitadn potra an'Jisc: cunjunla com o prC'~O do
): COi'rrRATAf'..TE., visando Iprovação p'ê~'ia dos scrviços a serem rcali7adOS. bem como da

rdaç.il,l de peça~nul •..riai!llAce55ÓriM a ~m submtuldos.

1.5.1J O CONTRATANTE unali.$lln\ o ofÇamC'nlO, os respecli\'Oll CU~t05 -= a ncçenid:lde da
..o reposi-;âo de po.."'Ça:I e!<>u aces.sórios, hem (On1O de aquisiçl0 de oulroS malcrinis, como

,-1,,' p ro ~ o rda C O N n (1 \T , \0 1 \ , Após t'S.~cume. o CONTRATANTE! autorizará o u nlo q u e

4 CONTRA TA. 1JA C 'x e ç U le ~ krViçns.

""\..1.5.14 Se, durdnte a C'l.C'l:Uç.lo d~ k n " i~ " (K , forem idcnliliC3dos OUlnl'i defeitos GUC impliquem
!-i' em :lurnento d e scn:i~o. pC'Ça..'Inu JtC~ório'l. 11C O N T R A T A D A d c v c r6 j"fnnl'lar o f3lo.:lo
\) CO}.jTRAT ANTf., alu.aJiulldo o ~spl'Ctivo orçamcnto c sublnt"lendo.o à aprovaçio.

I.S.1 S As peça ••c/ou ACessórios utiliLoldos na rcposi~ docm 5Çf novttS., de primeiro uso, não
.~fl'COlltticionadü:\ e dos mesm05 fabricantes das peças originais dos cquipamC'flIO$, ou

"rI,; correlatas, cujo fabricante ofen:ç.1 a mesma gJranria.

.$o I.S.16 D~vcroo ser apliçados no~ equipamcntos apen.u lubrificantes dos tipo~ espccific.lIdos pclo~••

'> ' fabricantes dO$mesmos.

1.5.17 1\ CONTRATADA deverá de ••.ol\er ao CONTRATANTE as peça~ c/ou acessórios que: fnmn
lo .•••711ubstituk1os por ocasiJo !Jus )crvi~ eJl.\.'(1Jlados.

>
1.5.18 Após li uC'C\lçÃo do ser••.i.;o. o CONTRA TANTI::: dcsigIllsri o pre~-mn para ••..i~toriJ.r os

" np3relhos/equipamcnros. Caso nlo occrn O aceite dos serviçO') C)lcculadm. nos equipamentos.
\~ u C O N T R A T A N T E f;lni o t'C'lp«lh'n regi~m e a C O N T R A T A D A deverá corriGir as

anormaJid.ld~ <lpontadas.

1.5.19 Os equip>ll.R1cntos scrâo CTiO'C'guesrelll CO:'olTRAT ADA após o preem:himcmo do 1couo de

Acci~. Al1<'~oXI. pelo ••'istoriador designado pelo CONTRATANTE. O formlllirío scri cmitido em.
no mínimo, 02 (duas) ~'i.u, 5CT1do I,alla dd.1S dl:$linuda ao CONTRATANTE para o controle da
c!(ccuçiiu rlos serviços re.lI17..ados.

1.5.20 Na hipólc~c de sc:r necessária a $ubstituiçto de pC'ÇlISdou 3c~ios que nl0 maho ~jam
I di~polllbiliud;ls pelo fabrkanlc (peças originais c ;enulnas). c q~ nJlo c o n s tL " fn da taheh, de ~a.s

\~. eloo IICC~)Óri050 orir;il13i!l do fab,icante, o valor a ser pngo 50erá I1quele de menor pu:ço, medi.!nte
3prcscnta.Ç!o de IteS orçamcnlO!> pela CONTRATADA, c sujeitos à pré''''i:l autorir.llçào d1't

C O N T R A T A N T E .
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.. 1.5.21 Estima-se par. o fornecimenlo de pcçM tlou .«u6rios dou materiais neccuJ.rios à

..,-./ exccuçio OO! scrviços, duranle o plaro do 12 meses de vigcncia do contraio. 400/, do lotai

.,~ Cf,limado para I tontrataçJo. "-4

1.5.22 O praz.o mbimo para I cxccuçAo dos serviços será de 24 (vinte C! quatro) bon ••

eontados li pUlir do recebimento da ordem de serviço, salvo quando, jusliflcada e

motivadamente, seja cs1ipulado. cem o Ival di Administreç.io, prolO1lpt'ftcnto dç$sc prazo.

Podeado esse rtfcrido pr1llO Kr redüUdo JlOS C.5OI de _"tnCi20 ou conforme

CO."CDíé~c~. d. Admiahl.nçAo rúbUca. \ '

I.S.U O bori.do das manulc~es suá de segunda-feira I sCll.~.fcira du 03:00 às 1&:OOhs, c

aos slbados. du 08~00h is 14:00h, c~cclo nos c.uos de urgência, que poderl oeoncr 11

qUollquer lempo;

1.5.24 A CONTRATADA de"erA realizar mensalmente 0$ R'rviÇ05 de m.anlltcnçlo prevenfiva

v.. nos equipmtcnros. procedendo i inspcçao. Teste c. se nccusiuio. rcgulagem e pequenos reparos

.., J lim de proporc:ionar funcionamentQ eficiente, seguro e lXonômico. c.onformc os Roteiros de

')(" Procedimento prc"isloS no ANEXO úNICO ck$sc: Termo de Reftrfncia e: as e:,.;igálcias do

fabricanto dos equipamenlOl.

1.5.25 A CONTRATADA dcvcrâ ruliur a manuttnç10 preventiva, cOlTeliv. e de ~J'l'ro.
sesUMOS crittrios lécnicos. componcnt~ eJctt6Dicos. cltuicos. mcc1nicos.. nttcnários li

reoolocaçJo dos equipamenlos em condtç6es normais.. utiliundo peçAS ge:nulnu, conforme 0$

ROIeiros de Proudimenlo previstos no ANEXO UNICO detsc Termo de Referenda c as

exi£meias do fabriClllle dos cqui~mentos .

\
I

\

I
\
I

. .p 1.5.26 A CONTRATADA dever! realiur teste de "'guranÇA, conforme: Icgisl3çJo em vigor e

", normas da empresa.

ri 1.$.21 Os serviços ele rotina scrio exc:cutados obriglllorillEr.entc todos Of me~s,

~... independentemenle de 5OIicil~ do CONTRATANTE.

1.5.28 O atnso no pa&amenlO das (aturas dCCOl'T'CllleJde: atraso na libel'1çJo de recursos

~amenl'rios e financeiros pera a IIllidlKlegcstora. nos meses de j3llCiro c fevereiro, n»o

I. ..,. cnscjarii ao CONTRATANTE a impulaçiodc multu.juros cJ ou aertstilllos. moratórios..

'r"
1.5.29 N. ccxnposiçJo de preços, dcvcriO estar conlcmpL\dos lodos os tmtos diretos e

indirnos neceuirios i plcru e perfeita ~staçlo dos semÇQs objeto desta c.onlralaçAo. a

exemplo de materiais '" (an5UmOt mio de obra (inclllSiw horas extras). trallSpo"es.

(errl!mcntu. equipamentos.. instnlrntnros, 1axas. impostos. seguros, eontribuiçocs soebis.

tnl.balhistas c prcvidenciuias., ranbmento, equipamenlo de plOIcçlo indi\'iduaJ (EPI's).

1.6 Da rquipe: tinâu

1.6.1 A contratada deverl apresmtllr a relaçio oomplelll dos componentes dI! equipe 1écnic.a

ind;cadll pari rea1izaç10 dos scr.'iços.

1.6.2 A empresa deverá apresentar equipe técnica contemplando no minimo OI (um) Téçnieo de

I.
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nivel m&lio em elettotéerlia ou meclnic:a, ck-vi~mcn1e credenciado no CREA ti OI (um)
engenheiro eletricista ou mecânico dcvidvncnte ~dcndado no CREA c munido de Crrtldlo
de Arcno Ttulco - CAT

1.6.2 Oscmprcpdos nl prcstaçlode s~iço dcvcrllo cn' devidllrTlCnte i<lcntifteado com
cnch!. f.r<hmento adequado c aparelhos de prottçJo individual (EI"IS's).

1- DETERMINAÇÓt:S ADICIONAIS

Alem das ~ coolklu no ANDO [ - D1SP05JçOU G[RA!S. bem como daQudl,s d~ de: lei. I1M:r1o

ser ob5efvedIs. ~1lS~t.ç6cs dcc<:rrentesdesta Id~çJo •• s 1C9~ dclerrnln&çÕes:

2.1 Da SUbalnttiltilçAO:

)( ) ( 'Iecliai • $u6õiltu~lõ p.li& i do ObJeto. .• ~iãÇSõ di d::iNiÃÃTÃÓÁcom o.mom, .• cawo ou
y.nsfuét'ôa, total OUparoaldo ~O, bemeot:"ICI.l'usa~.clsIo OI.I.il\~O di CONTRAT~p3Ô
~ r~,b:lu.~_q,glH--!BA..JAf!U..p~m~$lQ.'W "I'.ido W ag~rW,

)r .000~tida a Sü6c~tratadõ &; parte CIo õbJeto (Iridiat o p••unt-eL q\Ull ~""1

t;'';;;;i~:~;;~~.~~;~~=~CQm~.l@E~~~~~

3. ORÇAMENTO ESTIMADO EM PLANILIIAS

rara dcilo dB Sr1. lU, 11. d:a ül £Ir.doal .- '.433105. o or-çamC'nto c:sllmado em phmilh,

de quarflativos C!preços uniUrios i: de:

LOTE 01

rn C6dlgo Desa1ção Unidade de Quantl 'R£ÇO 'R£ço MENSAL

M SlMPAS Fornedme tativo UNITÁRIO

nto (UF)

I MANUTENÇAO

PREVENTIVA, CORRliTlVA

E DE REPARO, com ew;nttAl

~poliçJq lk prçu, lceiUlr'im,

lubrirlC8n1n DIi

TRANSFORMADOR UN 01 RS 1.036.00 RS 1.036,00
TRIr:ÁSICO A SECO, nPO

TRM. CAPACIDADE DE soa

KVA, in$llbdo nu
lkpcndl:ncias di Procuradoria

Geral do Esudo, na Av. Ol,

rllllforma IV, n. 370, CAB,

Sdvador - DA, 6c:.eotdo com
ai esptcifleaçOes constlnles do

Anexo Único ckst~ TC'l'mOde

Referenda.



1 MANllttNÇAO I
I'REVE~TIVA. CORRl:'TIv" ,
E DE REPARO. com 01 :111U I

repOliçlo de pn.'~. &l;OIÓfI01o, ,
lubrificar.td DE

TRANSFORMADOR li< Dl RS 1.036,00 R$ 1.,036:00

TJUrÁS(CO A. ~ECO, TIPO

RES IMOU ) TRM.

CAPAC IDADE DE 100 J(VA .

m:.talado nas deptad~:l(.i.5 di
,

ProcW'llCotia (k r.ll do Esu~

lU Av. 03. PI.lItolfonr.. IV. n-

170, CAB, Sal~ - DA. de:

I('urdo «Im a' e<lp«16c.aç6u

C(lM~leS d. """ '. Ún ico

dC's.tc Tcrmode ReCaeada.

VALOR EsnMADO MENSAL RI 2.072.GC.

.
[SERVIÇOS'

LOTE 02

ITEM Código ~ . Un ld~ede QUO"tlt I PREÇO
PREÇO ,-

S lM PAS _me athio UNITÁRIO MENSAL,

"to IUF) ,,
1 MA~NÇA~ PREVE~T1VA .

CORRE11Vh f. DE REPhRO , ,
com evel'll-W repmiçQo de ~a\,

accu6riO'\., lubrificJ.l1ln D l:

TRANSfORMADOR

TRIFÁSICO A sl-rn. EPOXI 105

KV . CAPAC IDADE DE ,,.
KVA. ilWallloo nu dependifKW BA Dl RS 1.503.60 R$ 1.503.60

da Regional d~ F"in1 de ~ da

Proc\lf1lÕol"i.Geral do Eita,Jo. de

lM:orêo ~am ll., C'~ptcifiuçoe,

cor,$W"Ju do AneUl Único dtm

Tmno de Rercr-cnciL ,
VALOR E5T1H Iú>O MENSAL R$1.S03.60

VALORTOTAl OOS lOTES/ITEM (MENSAl) RI 357S.6O

VAlOR TOTAL OOS LOnS fITEM (GLOBAL) Rt 42.907,20
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ANEXO 1 JY '' ' ' '

R O T E IR O D E M A N U T E N Ç Ã O

U S T A D E V E R Jn C A çO U A S E R E M E X E C U T A D A S P E L O T tC N IC O .

I . M A N U T E N Ç Ã O M E N S A L

1 .1 - P A IN E L D E P R O T E Ç Ã O E M E D IÇ Ã O

1 .1 ,1 . V c r l f iç a r f u s iv e is d e c o m a n d o ;

1 .1 .2 - V e r i f ic a r c i r c u i to d o c o m a n d o , m c d iç . lo f: p ro tc ç J o ;

1 .1 ,) . V e r i f iu r a le r r am e n tO ;

1 .1 .4 . V e r i f tc a r f u n c io n am e n to d o s r c l t s ;

1 .I .S - F a z e r le i tu r a d e te n s J o c c o r r e n te . a n o ta n d o c a s o h a ja fC 5 u l ta d o a n ô m a lo j

1 . l .S E C C IO N A D O R A A T

1 .2 .1 - V c r i r tC 8 J ' in t r r f r a \ '8 r n tn to ;

1 .2 .2 . V e r i f ic a r e s ta d o d a s ( a c a s ; .

1 .3 . D IS JU N T O R A T

1 .3 .1 - E x am in a r m e c a n ism o d e o p e r a ç ã o . p in o s . m o la s , b r a ç o s e a r t ic u la ç O e s ;

1 .) .2 . I n s p e c io lW ' f ia ç lo , r e a p e r tam e n to IS c o n e x O e s d a ~ d e c o m a n d o ;

1 .3 .3 . V e r i f lÇ a r s in a l iu ç lo ;

1 .1 .4 . M e d ir c a n o ta r o v a lo r d a r c :s i s th d a d o s c a n ta l to s ;

1 ,1 .5 . E x am in a r to d u a s p a r te s m e tá l ic a s q u a n to I c o r ro s 1 o ;

1 .1 ,6 - V c :r i f i , . , y a u m e n lo ;

U . B A R R A M E N T O

1 .4 .1 . M e d ir c a n o ta r o v a lo r d . r e s is t ln d a ;

J .S - T R A N S F O R M A D O R
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1.5.1- Medir e ,notar o valor de temio t.."Iltrefases do ,ççunmrio;

1.5.2. Medir e anotar o valor da COf'f'CT\tc por fases do secundirio;

loS.). Medir c anotsr o vator cb resistência d~ isolamento das bobina,;

1.S.4.lnspecionar acessórios e fiação;

1.6. PAINEL GERAL DE BAIXA TENSÃO

1.6.1- Oi\icrsos::

1.6.1.1. Verificar funcionamento das chaves e disjuntorcs;

1.6.1.2. Verificar fwivci.s;

1.6.1.3- Verificar circuitos de controle. mcdiç.lo c sina1iz:açJo;

1.6.1.4. Verificar a existência de vibT3ÇÕC$ou ruídos Mormais:

1.6.1.'. Verificar o funciOl\llmmlo dos relts;

1.6.1.6. Verificar o funcion:unento mednico lb5 peças tnónÍ5 dos contadoreS;

1.7. BANCO DE CAPACITORES

1.7.1. Verificar o funcionamento dos conlaet0n:5 c lroCU as defeituosas sem pro que-~rio;

1.7.2. Verificar o funcionamento do instrumento de mediçAo.

1. MANUIENÇ'ÃO TRIMESTRAL

2.I-PAII\lEL DE PROTEÇÃO E MEDIÇÃO
2.1.1 - Limpar contatos;

2.1.2. Apertar fiUÇÕC:5 c conexões;

2.).J. Lubrifu:ar partes móveis;

2.1.4. Verificar cx~tênc;ia de COITo5ào e ferrugem;

2,2. SECCI0NADORA AT

2.2.1. Examinar articulações.. pinos, molas c travas;

2.2.2- Reapertar ligações do cabo tem,. concxôc:s gerai, e fIxaçõcs da estrutura;

2.2.3. Opel'lll" c alinhar f«ham<ll'o dos conllf<OS:

2.2.4. Lubrificar partes móveis;
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2.2.5. Limpar cuidad05AlMnle o conjunto;

2.2.6- Medir e anotar o nlot da re~istlncia de isolamenlo;

2J. DlSJUNTOR AT

2.3.1. Examinar c apertv as conexOes;

2j.2. Lubrificar partes mtWeis;

2.3.). Testar opcnçlo manual c autom.iticaõ

2.3.4-l..impar cuidadosamente o conjunto;

2." BARRAMENTO

2.4.1. Limpar banamento c isoladores indicando anormalidades;

2.4.2. Reapertar f1X~ e connOes;

2.5. TRANSFORMADOR
''-:'''~''''~''...

2.S.I.limp.ar cuidadosamenle o conjunlo e reapenat parafusos, conexoes e lenninais.;

2.5.2. Verificar ,islema de proleçJo e lesw circuito elétrico;

2,6. PAINEL GERAL DE BAIXA TENSÃO

2.61. Diversos

2.6.1.1. Substiruír limpadas de sinaJizaç.lo queimadas;

2.6.1.2- Limpar contatos das chaves e disjunlores;

2.6.1.3- Apertar fixaç6es e conexOcs;

2.6.1.4. Aferir instrumentos;

2.6.1.5. Verificar alcrrimento gcnl, re.apertando as conexOcs;

2.6.1.6- Verificar pressAo dos cont.alos dos contadores, relb, elc;

2.6.1.7. LubriftCU plrtes m6veis e mecAnieu;

2.6.1.8. Verificar presslo nas garras de (lX.IÇIo de ehavC'$ c bl0Ç()5 fusíveis;

2.6.1.9. Verificar existtncia de corresto e fcnugem;

2.6.J.lQ.. VeriflUf e eonigir ventilaç1o;

2.7. BANCO DE CAPACITORES



, . , .

:otR:f'Dl=t
1 .7 .1 . V e r ifa c a r c é lu la s e tro c a r a s d e fe itu o sa s Km p re q u e n e c c ssA rio ;

3- MANUnNCÃO ANUAL

l .I .D e s lig am en to d e .u 1 > e s lllç io

3 .2 - L im p ez a . c rc ap en o d a s co n exO e s ;

3 .3 - T e s te d e R 'lw b lc i. 6 hm ic a d o b o b in ad o ;

3 .4 - T e s te d e iso lam en to ;
l .S . IT R ;
3 .6 - V e rif IC a I I lÍv c l d e ó le o e q u an d o n e c e s sá r io com p le ta r o u lu b s titu ir ;

3 .7 . A n á lis e f is ic o q u ím ic a d o ó le o ;

3 .1 - A n ilis e c rom a to g rá f lC a d o ó le o ;

l .9 . M ed iç ão d a m a lh a d . tm a ;

l .1 ( l . l .ip ç ,lo d a SU~

l.ll. E n tre g a d . re la tó r i< llk n ic o .
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ANEXO 11

•••••o.r-,. .1-.";" __ u.e- •••••.••_ r•••••_ ••.••II16ft. • e-.'.I ••Q----.... CIIo_" u ...••.. --..,a_ M I•••_. •••_ r-a,. c.- ••...... _ ..•.•••.rva.•.•••••• ._ ••..•• ._. •••••.••••_r-_ ••e--r •. _
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{FI•. q?" \

~i

."Esudo lU e.hta

Procur~ G f'ratdo Euado

ProeundoN Admlnistntva

Nucl~ dI! ltdUÇÕf's Contratos~ ~ios

Data: Q3/10n017 HonriO: lO:<lOhs

! .
I::Z'ISCLUÇÕES
c=lINTEGRAOAS

Pr~ EIetr&ko04/2017

Processo nt PGU011347161-o

LOTl 01. SAlVADOR

•..-' ~.; - .. •••'tPROPOSTAOE. paço E DECLUAÇAo Dlll &"Ofl&cAo tOlPlNODfTt OEPIlOPOSTA'.:r.JW\.'_". , .••

DUoucAo
VAlOfllSTlMADO MENSAl. VALOR ESTIMADO

"' .. t~ StRVI(OS. ~ P£CM ANUAL

MANUTENç.lO DE SUBESTAçlO. COfretiv.c .-vent""',

com repcniçJo de ~ 500 tv •.

o.Kl1çlo co",,*me"hlr: MANUT'ENÇ.\O PREVENTIV••••

1
COJlR.ETlVA f DE REPARO, COITI••••• ntuai rlposiçio d.

RS 645,29 RS 7.743,4.1
peça$, ~ lubrifltlntes DE TRANSfORMADOR

TlUfAsICO A SKO. TIPO TAM,CAPAOOAOf Df SOOKVA, ,
lrll1 .•bdo "I' ~p.r>d.nc.Q1 d. ProevrMlorIot G.,... do

.
Estado_ côo: 0,'.40.06.00000440-5 -
MANUTENÇ.lO DE SUBESTAÇlO, COrrtltM • ~"tiv ••

tom r.pm !?o d. peçu.

DescóçJo com~mtrrt&r. MANlITIl\lÇÁQ P1t.EV£HTlVA.

CORItEllVA E Df REPARO. com event~1 rel)OSlç1o d., ~ ••~u6flOS. IubrlfIc.Ifltn CE TAAHSFOfl,lI,01AOOFl. RS &45,29 RS 7.743.48

TRJS:MICO A SKO, TIPO RESlMOLD TRM, CAPACIDADE

0£3OO KVA"lnltllackl n&S.~rlCtI. d.a Procur.ador ••

G.r.al do Estado.

COO; ~.40.00_001S0964-S

VAlOR TOTAl ESl1MADO 00 lOTE 01 •.- ..". ... OS lSA16.96

LOTE'02, FtlRAOE SANTANA

DUCIUÇAO
VAlOR lSfJMADO MENSAl. VAlOR ESTIMADO

ITEM
I•••••SERY"'" ••••••••••• ....U •.

t.4ANtm :NÇÂO CE 5UBeSTA.ÇCO.
OescritJo c:om:*'mer.t.ar: MANUTENçAo DE

sU8urAÇAo PREVENTIVA, COMf1lVA E DE REP~O,

I
com ~ntUIII r.posiçJo d. ~s. ewsiórios e

RS 1.311,66 R$ 15.!iI3Ul
Iubrffic.a~s DE TRANSFORMADOR TRIFAslco A SECO,

EPOXI tSKV, CAPAODADE DE 225 KVA,lIUt.a~do nu

o.~nd'I'lCi.1 d.IW Pm el d. Fe~ de s."tua d.

Procu~n.a GIIf.a1

VAlOR TOTAl. ESTIMADO 00 LOTE 02 RS Ul7.66 0$ 1S.9J1.9l

VALIDADE DA PROPOSTA '" dIo.

•• I!IOI~& ••••n(l,.'••_.fDA.

•••~, ""' •••••• *<9t ••••••••••• 101- 1••• cf. -( ••~ -S •••••lkIor•••• CI"40AJ l.oot
'''''.:(O -n,'lIl.IU "II'I .".' ••••Itaoj.I••• I!W I_U_ tlll.lllk.•"',. •.•••_I .•.••••••I~-W ••••••.•••••te l_,~
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.• .• ..• . -" . .• ..• .. .• .-. . . .--_ . . . . . .•_- . .• .. . .__ .- - .- - - -'- - . ,-_ .--• ... . . . . .•~

/'I:~/~ ..,

Eu, 1l~1TIU1'ld1d. Silv10Carrwil'o. bnlJleinl, ~~,.. poftadon da c.rt.Í1'. d IlNnhdaOe li' 01.2J2..773-!O 55P"" '1R'I. 1'1' ~}

116.777..805-00. rnid.flt'rI' rui pl'tlfl;UOf'EdI.r Meta, 81.~. S.~~. como ~Mrrt.nt.devlcI.l'I'lMlt.

coroltltukYI ~ SeiSoluçõt. Int•• ooultd. - ME dor.".nt. ~ I'\td o 11lc:1I:.nt')IWIr1'lI'\Sd.PlrtlC~of'Ot~me ~

lK~tótio ~aon. iderrtllic~. decQro, sob., pltNI' d••• ~ '"" ~el.l o ,rt. m do C6c!iloP9".l B I'I lS IIe o .q ••••: ~

t- l- prt)pOs~ .p,.tHtt.~ p.I"lWIrtlClpI' de'.lb fcltlçlo foi t'lIltloraa.d e ITlIIne\t1l jn d ~ nM n1 . por m im ' o eontltUdo d .

proposta ,,10 foi, noto6o OYlm parti, mia 01.1Indtretarnent.,lnfotTnado,diKutldo 01.1r.c.blOo eMQ~Ic~f~ro

PllrtlC~f't. gotel'eYI0l.I de fatO d.'t.I«~Io. porq~qwe' meIO O\tporq ••••IQ l.t. , " '~ ;

(b).II\!.nçloa. 'P"'~' proposu.1Ib~. pM1lp.lrtklpard.JU1 htJt~onlofOi Informadl, ditcutid. ou r'Klbtd. d.

Q~lqu.r oll1ro partic/JHInt. pot.llciIIl ou de bto düt& ~Jo. per ClUlIqUflf'meio ou POfqu.1qUltr~10~;

te l que 1'1101.l'Itel, por q•.••lQw,. rnelo ou por QUlQuer PltsSOl, nfIulrM"chIo de Q\Mklu.routro INrtlel~nte pgtencqlou

de fllto dtist. ltcIt"lo Qlaf'1o. " .r tIC IP o I' cx.l NO ch l.;

(dI que o conteUdo da prc)po$UIlI.,,--wontw.~,. P<'"klpal' desu lidl~ flIo slN'á,fIOlodo em p.lrte, ~ OI'

tndirlotllnwnte. CClm\,l..-c.do0\01 disclolldocom qUIIIq~OI.Itru plIrtlC1panWpotencill 0\01 de bto de,U Iicr..~ ant" dl

(e) que o CO"'lC..:.do~ pn:Ipostll • ."..MK'IU<i.Ip.i~ P¥titiINr d •• t lI l1 a t~ n~ foi, no todo em PM te , d ••• ta ou in d ire tam en te ,

discutido ou rftHOOo C»qualqlM'rIntl!CI'lIntrdo Melo Kd!ale .nlel "- abertul'lI ofrlIIllUl propostas;"

lO QUeedOl,i pM~rnente '''fite do 1IlOl'e d. elteflác derta dediofll~. QlIlIlenho ol-nos pode,., .lnf~s INrll flrml-

••

SElSOl~SlTOA

CNPJ Gl.611.7U/OOO1-B

R• .",u"l1a da Slhr.C.~1rO

RG 01232273 30

fjjU37 .73810001-151

$£I IOLuçOn ImollAOU ~TtiA.
•••••••••• ~ lO!

•• 4.A • CaIÇKI • CI' ~ t() .( lQ t

L ••• ." '''.• • • • •.J

•• ~DI:'I ••••nGUoQIIIS llllo'

T"'.'CO-nJ "U -.,~ ~ ~ ::: '= .~ ::~ ':,~ ~ ;': ;= ;~ ~ 'r ': ;"~ : ': '=~_ .. 2
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~ DIÁRIO OFICIAL
l ç . . ., RqJUNll••'~d<JII.-<nII.ru""d<J'<>Itio

1 0 L I C I T A Ç Õ E S

PrOCUMI nOPGEJ20I7335120

C o n t r a l ! ) n ' P G E 0 4 & 2 0 1 7

Conlral.nl. ESTADO DA BAHIA/PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

ConlTatada: SEI SOLUÇOES INTEGRADAS UOA EPP
Oblelo' • S'IVlÇlI de m.nul'nç./lo pt.vent",., eorrew. com repo~o ,ve"lual (I. combonlivel

peças, ac.UoCiriol.lubfif.:;:a"I" 1'01 IIl'\lpoI geradores da em.rgêOCIll em u~ na ~.a da PCE

em Feora de S.nlan •. no valor gloNI '''''m.dO d. RS 21 769.{lIi (Vlflle • um m~ ~1.c.nto5 t i

a~l>ntl • nove fuil' no~.nta , N'~ cent,,,,o'l Unld.de Ofçam.ntar,. • 306 101. FOnle • 100

ProJelolAtrvod'de - 2000. Ele~nlo de De'peM .33.90.39 Prazo 12 (dolel met>es. par11f da

d.lõt da u",".lura (01111/20171

PrOc.MoO nOPGEJ:2017341761

C o n t r a t o n ' P G E 0 5 0 1 1 0 1 1

Conlr'l.Int •. ESTA.OO DA BAHIAiPROCURADORIA GERAL DO ESTADO

Contralidi: SEI SOLUÇOES INTEGRADAS UDA EPP
Objelo _ Se ••••iÇO d. manul.nç.lo prav.nllV' e corf.l,v'. com '.POu;:Jo .ventual de peça.

aeu\Of\Ot, lut>rol.ea.nl•• Mt glllll'ót 1,.!Intlo,mad/>fu.m!.lSO tlê'" Proeuudor14. 1'10lIalOr globil
."',maoo d. RS 15486.96 lQUlfll. mil qu.l'ocenlos • o~.nla • N'O$ r•• ,•• nov.r>!a •••• ,.

centavos) Urndlde Or~.",.nt .•ril .306 101. Fonl •• 100. Pro,.lo!Alivida~ - 2000. Elem.nto de
Despltt.1 - 3390.39 Prazo 12 (doz.) mew&. pan" d~ ~II d' """'luTa (0111112017).

SECRETARIA DE CIÊNCIA.]
TECNOLOGIA E INOVAÇAO

APOSTILA 001 AO CONTRATO N. 014.(2016

O s.cr.la.io de Cit~. TeCl'lOklg,a elllOvaç.io do Ealado eI. B''''I, fIO USOd••••••• lnbuoç6ef>

e, eol'l~d.flndo ti q •.•• di~. O ~ 11lStIAI1. 135 dilo Lei Ettadual I'l09 433 0::1.01 ". rr'l1f~
de 2005. <COmli d<ev~a. atualll:a~ •. ,.IOIv ••• Pltd" • 1l'."n11 Apo"ltlle pare ruJU"" o

I/aklr 00 eo"tralo 1'- 01412016. no percentuat d. 3,39":1. (11" vilgula t,inI •• nov. pGf eltntOI
Que eorresponcte .0 'CI~sermo de RI <I46.J.1 (qu.lrocento •• q\ll,.nt. , MI$. re.tS • lrlnta ê

£ele OllmaVO"l). passando O Conu.to de RS 13364,040 (lleu m. trelento. e "" •• nla e qu.lro
rei'" e que'.nl. Ollntavosj pala RS 13BIO,n {traze ml OIIOC1tr>!Ol' dez re'". Mlentl e MIe

çenlavQ1;1 .m d'corrincla d. V'rlaçao lNPCI1BGE, no pello<lO de ZO de /Unho d. 2016. 19

de jUnho de 2011, celebrado com a Empres-a Cf.flCa da Bahia. EGaA. lende como objeto a
p1esl.açio d. "''''IÇOS de coleta. guard'. lfllplanteçio, rnllnulenç.Ao do acervo, mlao'''m.gltm e

d",l! ••knç~o de clocumenlos Dal •• d(>A~SNI\lf;1: 29:10117

Fundação Cultural do Estado da Bahia - FUNCEB

SECRETARIA DE CULTURA

RESUMO 00 TERMO ADITIVO DE CONTA BANCARIA N" 01 AO CONvENIO ABAIXO

RElACIONAOO
PARTES: O ESTADO DABA.HlNSECRETARlADE CULTURA.
OBJETO; EM DECORR£NCIA OE JUSnFlCAnVAS APRESENTADAS PELO CONVENENTE

RESOLVEM SUBSTITUIR A CONTA CORRENff:Calra EcOOómica Fedtrolll, AO. trOO7.1 .Cr{;
2111-6 CONSTANTE NO TCC ORIGINAL N" 4'2011 oeSCRITA NA cLÁUSUlA SEnMA. ITEM

7.1 PARA NOVA CONTA CORRENTE:CAIXA ECONÓMlCA FEDERAL. AG. NO0011.C1C 3.CU-3.
FORO: COMARCA DE SALVoIIDOR. CAPITAL 00 ESTADO DA BAHIA.

ASSINA"'; ARANV SANTANA NEVES S",NTOS E RESPONSAVEL PELA INsnrUlçAo
CONVENENTE

Processo n' PGEJ201734n61

Conlralo n' PGE 05112017

Contralanle EST"OO DA 5AHlAlPROCURADORIA GERAL DO ESTADO
Conlrat.da: SEI SOLUÇOES INTEGRADAS LTOA EPP

Obj,to • S'f'lflçO d' m.nlJ1,nçaO plew,nlrv •• COfrellv,. com ftPGSIÇAoe .•.•nlll.lde ptças
açenó.io •. lubnloe'nte. no. grl.lpo, tran.lorm.dore. em u~ na wde da PGE em Feu. de

Santana, no .•.•Ior o~bal UI,mll~O de RS 15,931.92 (~lIll\Ze m~ no~eeenlot e Innla • um
r"" e nOVltnta • do,. unlavos. Un,dad. Orç.m.",U,r •• _ 3 06 t OI. Fonl. - 100. P'OJ,lol

Ativ,dade • 2000. Ele •••••nlo de Oes.peu. • 33 M 39 P'~zo 12 (doze) mesn. p.rtir d. dai.
da .au,nalura (0111112017)

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

RESUMO 00 TERMO AOITlVO N' OZ AO CONTRATO MÚlTIPLO N.U12 .•03 .•.•2

PIOU"-O 1'10 0'2lXl170389394 Conlf~l,)nle: EstiClO da 8.lt\l9. aual/és da SeCtela~ lIi
Adfnlfl,lol"çio Co"l"l.da Empresa B.~s.ole"a de Corr.lOs. Tllégraroa Obj.to Pro.rog.aç.lo

do prazo de v~tla do rtlerldo COnlflllo por ma,s 12 (d<lZe) melêS a part,. d. 0411 2017.
ale 04 11 2018, manl."oo_ o vakl. global •• limado .m RS 39 1 2 4 . 8 0 (Imla e nova mil, cenlo

e vinte e quel,o r.", e 0<1'1'11'c.nlavo.) U"id.de O'ç"",.,,Urla 09 101. Unidad. Gulor.
0002. Aç.lo 041225022018. N.tureza d.a Despe •• 339039. On ••".çiloo d. R.ç •.•••o

010000000o AS'inalu,. 01.l1 2017

N' de TCC

~~212017-

I

I
lnll~~o
Conv.n.nl.

íASsOQ.çaõ-
JeQu~en •.• d. C,OO'

N . d ( ; P/ocella - R:.s.pond ••.•1 ~ j
Aóm.n'lolret"'o In&l~ulÇ;Ioo

0600060017367-- --- Ànlonio C.~~

Andltdoe dIt a ••••lI'Oz

RESUMO 00 TERMO ADITIVO N" 001 AO CONTRATO N' 0J7n017
Procu.o n'; 0200110"1g,301. Conll.l'nle: E",ado o. 8a~,. 'Ira ••." da SKflU'" dll

Admm'l1l1çio Conlr,'ada: Vii Nel S.rviços e CO'l1~roo li, Inlo'fl1al~ Uda • EPP Objeto:
Prorr0!ilaçAo 00 pralo de vl!il~nCI' do relendo t;(InUalO por mais 90 (noven,,) d,,, •. conlado!.

a paf1,' d. 02,122017, mant'I'ldO-M o 1I.~r Qloe.ll ulima<'l<l (lo eól'ltrato <'I. RS 92861.54
(noventa e dotS md. o~ocenlos e WUlntl • um , •• ,•• crnquenlil • qu.tro centavo,)

Anin.lura 0111..2017.

Companhia de Processamento de Dados
do Estado da Bahia - PRODEB

RESUMO DE CONTRATO 2017 • PRODEB

ContraIo"" 17/112-<11 • Procu$ol) ,.,.111\12-00. Conu.tlnl.: C •.• de P'o-cessarnenlO de Dadl)s

elo Ellado d' Bahi •• PROOES. Conl,atada: Lanllnk SoluçOu. Comt,oalllaçjo.m InfoffniltCa
SA - CNPJ N" l!iI.817 2&5'0003-33 • O~lo P!.slaçao do .• Serv~. di c...lomll'çAo e

Impl.anta~o do MieI<lUlI! Drnarnics CRM • ~al Engall.rnent R.sp.aldo' PltOlo E~I/ónk<l
n' 01212011. Prazo de Vlg6noa 12 (doze) me •.••.• conl •• da d.la d ••••• 'UInaIUf' • Fonl.

Al!C\lr"" Proprio •• VlIo-, E•.tim.do Glob.1: RS 6222'80,00. (•• isunto •• vinte. doi .• m,l reaL')
• Dal. da A"s.nahlf" . 2011 S.lvador. 01, II 2011. Samuel P.r,.,. Araujo. O".to. P,.~nl.

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
PENITENCIÁRIA E RESSOCIALlZAÇÃO

APOSTILA ""010/2017

O SeClellmo ge AdmloisClalt3o PoMeOClina e Re&3OClllhla~o. no UlKIdo &\IUi alflbl/t~eli çom
b'lIe no "rt '''3.1ji 8'. de I.i n' fiI4)) cIIt 200S
RESOLVE:
E-ped,r • t.egu •••te APOSTILA, para adf!q •••••çjo do (;(IftbalO n' 9912169116. de pritt.liI;4o de

U""IÇOI POIIII$ "'"'toa enlre SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIARIA E RES.
SO'ClAlIZAÇAO e a EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELECRAFOS, baw.dl n.

CIa usula Quinta do mencior>ado conlrato, cujo v.kl'global ellimado do eonl"to lujull.do passa
e ••••• RS 41713.13 (qulrtnl •• MIe mil. wtecenlol • lIeze re ••s e !oeteflle e 1,61. cenl,vo!.j'

~11" (I. OI <la JUf\hode 2017

fUNCEBI APOSTILA l 1 n 0 1 T

A Oretora Ger.l lia F~ CUllnI do EsIlldo lia Ba~ •• , no uso de _5 'lnbI.oç6el • lendo em

lIlSl.1O llo&pOstof'(IAr! 135. II ~ Let ~9433.'2lXl5. rKOOe prl)Cl(>d@raoatlUffI(>rto f'(I percef\tu;ll ÓI'

4.44~ l'IO",.101 do COrv.IO r(' 014'2013. frmado com a EMPRESA TELEMAR NORTE LESTE S'A.

~ssanóo I);1raValor rNnwlde R$oI2 v..'S.06{~rtrU e do.rN.nov&CêflbuvirU e Moo ~ai$e"OI>
oente~oal, rlComdOo v.1or global.nua! di! RS S'5.100.74(~ntos e q'lil\n mi cem 11ta" e seleflla

• qwlfO centavo"). rutrolgirldo se ••• elelloa. ~rbr de OI 06 2011, Dotaçio orçe.merUn.a A1Nlda<k!
201ll.'451''. EJitmanlo Oe Despesa 33 ~ 35100, For>te O 100000':Xl0. Ptoceao n°06()$11OO11Cll!o8

Fundação Pedro Calmon - Centro de Memória
e Arquivo Público da Bahia - FPC

TERMO ADmVO N'"01 AO CONTRATO N'OO.n01.
CONTRATANTE FPC. Fund.;4o Pld.o CalfftOf1 • Cenlro de Memórl' e ArqUIVO PUbUQOda

Sillla CONTRATADA EMPRESA BATUR BAHIA TRANSPORTES E TURtSMO LTOA.EPP
PROCESSO: 0609110008353 OBJETO P,orrogaçJio do prazo de vig.ncoa do contraIo ora

ad~ado por m.it 06 ( u . ) muu, 11COnlar t pacl1lo"do dia 27 de outubro da 201 T ASSINAM O"
Edv.ldo Mende. "'alijo e De""M SIIv. CalOO'" d<lIO • • . • •e l l .

SECRETARIA DE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Instituto Baiano de Metrologia
e Qua (idade - IBAMETRO

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N' 00t/2015

PROCESSO AOM NO: 1111110013100. CONTRATANTE' IBAMETR:O. CONTRATAOA: Telemar
NOfl&L."e SlA 8reU! SA. 05JETO: ProfrOi'çio de VlQênoe f'O' ma~ 12 (dole) ••.•••••s. Q1fT'llflício

em ;!5.oa.'l1. ltrmno ltl1'l24oa.'2018. VALOR: R:$12.335,14 {doze Mil. lfez.I'llOS. lrW'ltI • ClI'«I

'''!t. q\Jalorz:e cenla~osl. R~nderson VJelrl Leal, OiItlol Geral s a l v a d o r . 04 "'t "lembro de :;:017.

Acesse nosso si te: www.egba.ba.gov.br
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